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Introdução

A inteligência artificial (IA) tem se consolidado como um dos principais motores de transformação no cenário 

organizacional contemporâneo, impactando diretamente os processos internos e as relações de trabalho. Na 

gestão de pessoas, sua adoção amplia a capacidade de análise, automatiza rotinas e sustenta decisões baseadas 

em dados, desde o recrutamento até o desenvolvimento de competências. Entretanto, benefícios técnicos só se 

convertem em valor quando preservam e potencializam atributos humanos — criatividade, empatia, liderança e 

julgamento ético — e quando a tecnologia é integrada a práticas de governança, transparência e proteção de 

dados. 

Ao longo dos anos, a gestão de pessoas passou por constantes transformações, acompanhando mudanças 

sociais, econômicas e tecnológicas, e, com o avanço acelerado das novas ferramentas digitais, as organizações 

precisaram se adaptar para sustentar sua competitividade no mercado. Essa adaptação influenciou não somente 

os processos de recrutamento, mas também a maneira como os gestores conduzem suas equipes e tomam 

decisões em ambientes cada vez mais complexos e dinâmicos. 

De acordo com Carvalho (2021), a IA amplia a capacidade analítica das empresas e oferece suporte estratégico à 

gestão, permitindo decisões mais rápidas e precisas. No entanto, o autor ressalta que tais benefícios só se 

concretizam quando aliados à preservação de competências humanas fundamentais, como criatividade, empatia e 

liderança, que permanecem insubstituíveis.

Objetivo

Este estudo teve como objetivo analisar a influência da Inteligência Artificial (IA) e seu impacto na gestão de 

pessoas, considerando as práticas organizacionais. Como objetivos específicos, buscou-se identificar os principais 

benefícios e desafios relacionados ao uso da inteligência artificial na gestão de pessoas, bem como examinar 

possíveis riscos e limitações decorrentes da sua aplicação.

Material e Métodos



O estudo caracterizou-se por uma investigação com abordagem qualitativa, descritivo, natureza básica e com uso 

procedimental da revisão bibliográfica (Gil, 2008). O percurso metodológico justificou-se em razão de a Inteligência 

Artificial ser um tema em ascensão na sociedade atual, marcado por constantes inovações e transformações que 

demandam atualização contínua do conhecimento, além de ser o caminho mais adequado, cientificamente, para 

atingir aos objetivos propostos. 

A seleção de artigos contemplou 2020–2025 em bases e periódicos nacionais (SciELO Brasil e Revista FOCO), 

utilizando as palavras-chave “inteligência artificial”, “gestão de pessoas” e “recrutamento”, priorizando publicações 

em língua portuguesa para manter a consistência da análise no contexto nacional. 

Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos publicados na base e no período definidos, disponíveis 

integralmente em meio digital, com abordagem direta sobre a aplicação da Inteligência Artificial na gestão de 

pessoas e nos processos de recrutamento e seleção, publicados em língua portuguesa e integralmente 

disponíveis em acesso aberto. Foram excluídos trabalhos repetidos, resumos sem texto completo, publicações que 

tratavam da IA somente em áreas técnicas, sem relação com a gestão organizacional, e estudos de opinião sem 

respaldo científico. 

Foram identificadas 25 publicações; após triagem e leitura crítica, 9 estudos atenderam aos critérios estabelecidos. 

Os achados foram categorizados em quatro eixos: (I) eficiência e qualidade decisória; (II) vieses, privacidade e 

transparência; (III) impactos em competências, aprendizagem e trabalho; (IV) barreiras de implementação e 

governança, que juntos contemplam benefícios, desafios, riscos éticos e implicações organizacionais da adoção 

da IA na gestão de pessoas.

Resultados e Discussão

Os estudos convergem que a IA acelera triagem curricular, padroniza etapas e reduz custos em recrutamento e 

seleção, elevando a assertividade quando combinada a critérios claros e validações periódicas (Pinheiro, 2024; 

Albuquerque e Silva, 2024; Pereira e Weiler, 2024). 

Os artigos evidenciaram que as tecnologias inteligentes vêm assumindo um papel estratégico na transformação 

dos processos organizacionais, especialmente no campo da gestão de pessoas, da tomada de decisão e das 

operações (Pinheiro, 2024). Os estudos convergem ao apontar o potencial de inovação, mas também ressaltam os 

riscos éticos, sociais e regulatórios que acompanham essa adoção (Blumen e Cepellos, 2023; Rocha e Kissimoto, 

2022). 

No recrutamento e seleção, por exemplo, Blumen e Cepellos (2021) demonstram como ferramentas digitais 

agilizam a triagem de currículos, reduzem custos e aumentam a assertividade das contratações. No entanto, a 

aceitação dessas soluções ainda enfrenta barreiras culturais, já que muitos profissionais de Recursos Humanos 

questionam a imparcialidade dos algoritmos e a possibilidade de reprodução de vieses. Esse dilema reforça a 

necessidade de equilibrar eficiência com critérios humanos de avaliação. 

Na gestão estratégica, Carvalho (2021) destaca a capacidade analítica ampliada pelas novas tecnologias, que 

possibilita decisões mais rápidas e baseadas em dados. Contudo, a própria dependência de sistemas inteligentes 

pode limitar a autonomia e a flexibilidade de gestores em contextos de incerteza. Esse ponto sugere que o desafio 

não está somente em implementar as soluções, mas em definir até onde elas devem substituir ou complementar a 

experiência humana. 

Do ponto de vista ético e regulatório, Carvalho (2021) e Barroso e Mello (2022) chamam a atenção para dilemas 

como privacidade, transparência e responsabilidade por falhas. Casos recentes em grandes empresas de 

tecnologia ilustram o impacto de decisões algorítmicas pouco transparentes, reforçando a urgência de marcos 

regulatórios que conciliam inovação e proteção social. 



Na gestão de pessoas, pesquisas aplicadas (Pinheiro, 2024; Blumen e Cepellos, 2023) mostram como as 

tecnologias contribuem para o mapeamento de competências e a personalização de treinamentos. Embora isso 

represente uma mudança significativa na valorização do capital humano, ainda persiste a preocupação de 

preservar aspectos que não podem ser reproduzidos por sistemas, como empatia, liderança e criatividade. 

No campo operacional, Ram (2021) aponta ganhos de eficiência e redução de erros, sobretudo quando há 

integração entre sistemas inteligentes e Internet das Coisas. Entretanto, desafios como altos custos, falta de 

profissionais qualificados e resistência cultural podem frear a velocidade da transformação digital, sobretudo em 

países emergentes. 

No mercado de trabalho, estudos como os de Albuquerque e Silva (2024) indicam que funções repetitivas tendem 

a ser substituídas, mas novas oportunidades surgem em áreas que exigem inovação, análise crítica e domínio 

tecnológico. Essa realidade evidencia a necessidade de políticas consistentes de requalificação, de modo a reduzir 

impactos negativos como o desemprego estrutural. 

Em síntese, os resultados revelam que o papel das tecnologias inteligentes deve ser compreendido como 

complementar, e não substitutivo do trabalho humano. Para que seus benefícios superem os riscos, é necessário 

planejamento estratégico, regulação adequada, capacitação profissional e, sobretudo, transformação cultural 

(Carvalho, 2021; Barroso, 2022). De modo geral, a literatura respalda uma visão complementar: a IA não substitui 

o trabalho humano, mas o reconfigura; sua criação de valor depende de planejamento estratégico, governança 

ética e integração com práticas participativas de gestão.

Conclusão

A Inteligência Artificial consolida-se como estratégia organizacional, promovendo inovação e novas práticas de 

gestão, sobretudo na área de gestão de pessoas. Os estudos evidenciaram impactos em recrutamento, 

desenvolvimento humano e operações, assim como desafios éticos, regulatórios e culturais. Sua adoção 

representa avanço tecnológico e cultural, exigindo equilíbrio entre automação e preservação das competências 

humanas essenciais, como criatividade e liderança. Pesquisas futuras são necessárias para dialogar com esse 

estudo e assim trazerem olhares de áreas da gestão.
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